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lndexado ao(s) Processo(s)
02t2026
Localização de Referência: euadra 06,

Loteamento Nova

Coordenadas do Vértice lnicial:

Coordenada Este (E): 677.011,00 m

Coordenada Norte 8.534.692,00 m

Lapa

Diretoria
Goordenação

SEMEIA

Data da inspeção

17t06t2026

Hora

10H00
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LAUDO PERICIAL DE CARATER TECNTCO: COBERTURA
VEGETAL E DIAGNOSTICO AMBIENTAL

PREÂMBULO E OBJETO DO INQUÉRFO

O presente instrumento consubstancia o Laudo Pericial de Diagnóstico

Ambiental e Avaliação Decritiva de Áreas de Preservação Permanente (APP),

formalizado com o escopo de instruir o procedimento de regularização fundiária

e conferir plena segurança jurídica ao leitão público de alienação de patrimônio

imobiliário municipal, situado no perímetro urbano de expansão do Município de

Bom Jesus da Lapa - BA.

A presente manifestação técnica atende à requisição exarada pela

Procuradoria Geral do Município de Bom Jesus da Lapa, colimando salvaguardar

o princípio da estrita legalidade, da transparência e da precaução. Este parecer

díscrimina as condicionantes urbanístico-ambientais e a higidez jurídica da

poligonal que compreende uma extensão superficial total de 22.142,39 m2,

mitigando preventivamente a existência de óbices ocultos ou passivos

ambientais capazes de macular a liquidez do certame licitatório.

. Orgão Requisitante: Procuradoria Geral do Município de Bom Jesus da

Lapa

a Ente lnteressado: secretaria Municipal de Meio Ambiente (sEMEIA)
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a Nexo de origem: Processo Administrativo no 012az6 - Loteamento

Nova Lapa

Protocolo Geral : 0O 1 -2A261SEME|A

objeto Técnico: supressão de Nexo de Fitossociorogia, certificação de

Antropização Consolidada e Delimitação de RestriçÕes Administrativas de

Escoamento Pluvial.

í. TDENT|F|CAçÃO E QUAL|F|CAçÃO DO TMOVEL

. Denominação do Ativo: Gleba Urbana de Expansão Comercial

denominada Loteamento Nova Lapa.

. Endereço e Circunscrição: Rua Floriano Peixoto, s/n, Bairro Novo

Mundo, Perímetro Urbano, Bom Jesus da Lapa - BA.

. Extensão superficial: 22.142,39 m2 (dois hectares, vinte e um ares e
quarenta e dois centiares I = 2,2142ha).

. vértice Geodésico central da Poligonal: Determinado em

Coordenadas Planas no Sistema de Projeção Universal Transversa de

Mercator (UTM), balizado sob o Datum Horizontal SIRGAS 2000, Zona23

Sul:

o Coordenada Este (E): 677.Afi,00 m

o Coordenada Norte (N): 8.534.682,00 m

. Perito Responsável: Eng. Flormtal Klinson Marcio Ataíde Souza -
Registro Profissional CREA/BA no 13S4llD.

. Vínculo de Responsabilidade Técnica: Anotação de Responsabilidade

Técnica (ART) no BA-2026/99854-AM, devidamente recolhida perante o

conselho Regionalde Engenharia eAgronomia da Bahia (CREA-BA).

a

a

2. ESCOPO E METODOLOGIAADOTADA
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A metodologia aplicada para a confecção deste diagnóstico ambiental seguiu

rigorosamente os preceitos científicos aplicados à engenharia de avaliação legal

e ao geoprocessamento:

lnspeção Perimetral Direta (c am in hamento perpendicular) : Varredura

sistemática in loco em toda a extensão interna e confrontaçÕes imediatas

da poligonal. o método objetivou diagnosticar a existência de qualquer

remanescente de flora e validar os índices de degradação da cobertura

de solo.

a

a sensoriamento Remoto e vetorização de Atta precisão: coleta de

dados biofísicos via receptores GNSS de Dupla Frequência em método

RTK (Real rime Kinematic), com posterior validação por imagens de

satélite orbitais de alta resolução espacial, ajustadas ao Meridiano Central

45'W (Fuso 23 Sul).

3. GARACTERTZAçÃO AnABIENTAL E SUCESSÃO ECOLOGTCA

3.1. Estado de Fato do solo e supressão de Nexo Fitossociorógicos

submetida a poligonal de 22.142,39 m2 ao censo pericial, restou

evidenciada a inexistência de cobertura vegetal nativa. O imóvel sob análise

descaracterizou-se completamente de sua fitofisionomia originária (Caatinga

Estacional Decidual), apresentando-se formalmente sob a classificação técnica

de Area Antropizada Consolidada (Solo Exposto).

Não se registram, nos limites cartográficos do loteamento, fragmentos

arbóreos, arbustivos ou indivíduos arbóreos isolados de relevo legal ou

ecológico. Rompeu-se o nexo fitossociológicos da área, a quat se encontra

desprovida do banco de sementes nativas da Caatinga. Constata-se apenas

uma cobertura esparsa de estrato herbáceo ruderal e rasteiro, em avançado

estado de dessecação decorrente do estrese hídrico estacional característico

da região do Médio São Francisco baiano.
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3.2. Vetores deAntropização e Descaracterização Urbana

O diagnostico atesta que a degradação e supressão da biota original

decorreram de intervenções antrópicas históricas e sucessivas, as quais

consolidaram o uso urbano do solo. Configuram fatores determinantes da

consol idação antrópica:

lntervenções de Engenharia civil: obras preexistentes de abertura,

tenaplenagem e confinamento lateral promovidas pelo traçado da Rua

Floríano Peixoto.

lnfraestrutura Concessionada: lmplantação de malha de distribuição de

energia elétrica, fixação de postes e cercamentos limítrofes civis.

Limpeza Mecânica continuada: Evidências de descapotamento

pretérito do solo e tráfego de maquinário pesado, impedindo o surgimento

de processos de regeneração natural.

4. EXAME DE AREAS DE PRESERVAÇÃO penUANENTE (App)

A luz dos parâmetros normativos instituídos pela Lei Federal no 12.651t2012

(Codigo Florestal), realizou-se o exame dos vetores de restrição ambientalsobre

a poligonal de 22.142,39 m2:

Alienação Hídrica: A análise multitemporal e a vistoria de campo

atestaram a incompatibilidade com atributm hídricos. lnexistem rios,

riachc perenes ou intermitentes, nascentes, veredas, lagoas ou olhos

d'água intersecionando o perímetro ou sua faixa de amortecimento

imediata.

a

a

a

a

Alienação Geomorfológica: o relevo caracteriza-se por um platô

horizontal plano de estabilidade geolfuica, com altitude média

estabelecida em 427,2 metros. Não há intersecção com declividades

superiores a 45" ou rupturas de declive que justifiquem o enquadramento

em APP de topo de morro ou de encosta.

a

4.1 . Servidão Administrativa Preventiva (Restrição Extra-App)
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Não obstante a área estar indene de restriçÕes hídricas florestais

automáticas, identificou-se em sua Iinha divisória a leste a presença de um canal

artificial de escoamento pluvial temporário.

Em observância ao Princípio da Precaução, com o fito de mitigar riscos

sazonais de subsidência ou inundação do solo por drenagem deficiente, este

laudo fixa a obrigatoriedade de instituiçâo de uma faixa não edificável de 30

(trinta) metros, contados a partir do eixo geométrico do referido canal artificial.

Esclarece-se que tal limitação possui natureza de servidão administrativa e

técnica de engenharia, não guardando correspondência jurídica com APP

hídrica.

5. REGULARIDADE JURíDEA E DISPENSAS LICITATORIAS

5.1. lnexigibilidade de Autorização de Supressão de Vegetação (ASV)

Por força do estado de antropização consolidada e ausência de biomassa

vegetal arbórea nativa, constata-se a inexigibilidade de obtenção de Autorização

de Supressão de Vegetação (ASV) perante o INEMA ou a Secretaria Municipal

de Meio Ambiente para a ocupação física do lote, ressalvadas as licenças

ordinárias municipais de movimentação de tena.

5.2. Desoneração de Compensação Ambiental Florestal

Tendo em vista a ausência de corte de espécimes da flora nativa da

Caatinga na área útil delimitada, o arrematante encontra-se desonerado do

cumprimento ou custeio de projetos de Compensação Florestal de Reposição

Volumétrica.

6. PAREGER CONCLUSIVO

Ante o exposto e fundamentado nas evidências técnicas coletadas, este

relator exara o parecer de que a gleba urbana de 22.142,3g m2, integrante do

projeto do Loteamento Nova Lapa, encontra-se JURIDICAMENTE AprA E
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LIBERADA para o procedimento de Ieilão públíco e subsequente parcelamento

do solo urbano.

O certame atende integralmente à tutela ambiental e ao direito à informação,

desde que o Município proceda à vinculação compulsória das seguintes

obrigaçÕes ao Edital de Licitação e respectivos contratos de compra e venda:

1. cláusula de Declaração de Dispensa de ASV: rnclusão de termo

informativo atestando a ausência de passivo florestat e a desnecessidade

de ASV ou compensação florestal para a área interna da porigonal.

2. Averbação Urbanística da Faixa de Drenagem: lnclusão obrigatória nos

mapas de arruamento e memorial descritivo da faixa de restrição não

edificável de 30 (trinta) metros paralelos ao canal pluvial a leste.

3. Publicidade Ampla e vinculada: Anexação da íntegra deste Laudo

Técnico ao Edital de Licitação, assegurando o conhecimento prévio dos

órgãos de controle e proponentes.

Bom Jesus da Lapa - BA, 18 dejunho de2O26.

Klinson Marcio Ataíde Souza
Engenheiro Florestal- CREAIBA no 1354TlD
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lndexado ao(s) Processo(s)
0512026
Localização de Referência: Loteamento
Mirante da Lapa, Quadra 07, Lote 02.
Coordenadas do Vértice lnicial:

13'15'00.12" S 43"22'03.64" W

Diretoria
Coordenação

SEMElA

Data da inspeção

17tCI6t2026

Hora

10H00
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LAUDO TÉCNICO DE COBERTURA VEGETAL E DIAGNÓSTICO
AMBTENTAL PARA TNSTRUçÃO Oe PROCEDTMENTO

ADMINISTRATIVO / INQUÉR|TO CIVIL

lnteressado: Procuradoria de Bom Jesus da Lapa / Secretaria Municipal
de Meio Ambiente

Procedimento de origem (Município): Processo Administrativo no

0512026 - Lotearnento Mirante da Lapa

Processo de Origem/Protocolo: 005-2026/SEMEIA

Município: Prefeitura Municipal de Bom Jesus da Lapa - BA / Secretaria
Municipal de Meio Ambiente (SEMEIA)

Assunto: Avaliação de Passivos Ambientais, Fitossociologia e
Caracterização Hidrográfica para Fins deAlienação de Patrimônio Público
lmóvel

Este documento constitui o Laudo Técnico de Cobertura Vegetal e Estudo de

Área de Preservação Permanente (APP), estruturado especificamente para a

regularização, diagnóstico ou fins de leilão público de loteamentos no perímetro

urbano e de expansão urbana de Bom Jesus da Lapa - BA.

Este é o Laudo Técnico de Cobertura Vegetal e Diagnóstico Ambiental

reestruturado com o rigor técnico, analítico e legal exigido para a apresentação

formal perante a Prefeitura de Bom Jesus da Lapa. O documento detalha os

a

a

a
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fundamentos jurídicos, a metodologia técnica e as condicionantes urbanístico-

ambientais da gleba de 1.743,31, assegurando a total transparência do
procedimento licitatorio promovido pelo Município.

1. TDENTIFICAçÃO E QUAL|F|CAçÃO DO TMOVEL

. Objeto do Estudo: Gleba Urbana de Expansão Comercial denominada
Loteamento Mirante da Lapa.

. Localização Geográfica: Quadra 07, Lote 01 (delimitada a leste pela Via
Local 14 e ao sul pela via Local 221, perímetro urbano, Bom Jesus da
Lapa - BA.

. Área Alvo de Anális e: 1.743,37 (0,2174 hectares), conforme poligonal de
medição direta.

. Vértice Centralda Poligonal: Coordenadas Geográficas (SIRGAS 2000)
13'15'00.12" S e 43"22'A3.64" W (Altitude Média: 444 metros).

í.í. DADOS DO RESPONSÁVEI TÉCN|CO

. Nome Completo: Klinson Marcio Ataíde Souza

. Título Profissional: Engenheiro Florestal

. Registro Profissional: CREA/BA no llí4llD

. Anotação de Responsabilidade Técnica (ART): ART no BA-
2026/99854-AM, devidamente recolhida perante o Conselho Regional de
Engenharia e Agronomia da Bahia (CREA-BA).

2. OBJETIVO E METODOLOGIAADOTADA

O presente estudo técnico tem por objetivo realizar o levantamento florístico

quanti-qualitaüvo, classificar o estágio sucessional da vegetação nativa e avaliar

rigorosamente a existência ou nexo de causalidade com Areas de Preservação

Permanente (APP) na poligonal delimitada. O escopo visa dar cumprimento aos
princípios da publicidade, legalidade e precaução, afastando riscos de danos

ambientais ou passivos ocultos.

lnventário Fitossociológicos Direto: Reatizado por meio do método de

caminhamento perimetral e perpendicular na totalidade da gleba de

1.743,37, assegurando a amostragem representativa das populações

arbóreas e arbustivas.

a
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a Levantamento de Alta Precisão (Geoprocessamento): coleta e

vetorização de vértices com suporte de imagens de satelite de alta

resoluçâo espacial acopladas ao sistema Google Earth pro, sob o Datum

HorizontalslRGAS 2000, projetadas em coordenadas Geográficas e urM
Zona 23 Sul.

3. CARACTERTZAçÃO On COBERTURA VEGETAL

3.1. ClassiÍicação da Fitofisionomia e Sucessão Ecológica

A área sob análise encontra-se inserida no perímetro urbano e integrada

ao domínio do Bioma Caatinga. No entanto, o lote apresenta-se completamente

descaracterizado em relação à sua cobertura vegetal original, não se

enquadrando em nenhum estágio sucessional de regeneração da vegetação

nativa. O cenário local é de severa degradação ambiental, caracterizado por uma

matriz ecológica antropizada e integralmente dominada por densos

adensamentos de espécies exóticas invasoras e ruderais, com destaque para a

mamona (Ricinus communis) e o pião-de-seda (Calotropis procera\. A ausência

de indivíduos arbóreos ou arbustivos naüvos remanescentes confirma a perda

da integridade ecológica do teneno, deconente do histórico de perturbação

antrópica e do severo efeito de borda provocado pelas vias urbanas limítrofes.

3.2. composição Florística e Estrutura Fitossociologia Dominante

O censo florístico direto e a anátise de textura da imagem de satélite na

poligonal de 1.743,37 registraram a seguinte distribuição e composição

ecológica:

A. Estrato Herbáceo, Subarbustivo e Ruderal lnvasor (Bordas e Clareiras)

. Espécie: Rlcrnus communís L.

. Nome Popular: Mamona (FamÍlia Euphorbiaceae)

. Status e Abundância: Muito Alta.

. Análise Ecológica: Espécie exótica invasora de caráter ruderal. Domina
de forma agressiva as faixas de borda que fazem frente com a Via Local
14 e Via Local22. Sua presença massiva comprova perturbação antrópica
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superficial severa e recente, como movimentação de terra ou descarte de
resíduos urbanos periféricos.

. Espécie: Opuntia ficus-indica (L.) Milt.

. Nome Popular: Palma-forrageira (Família Cactaceae)

. Status e Abundância: Moderada.

. Análise Ecológica: Coexiste dispersa no sub-bosque das áreas abertas,
reforçando o histórico de pressões urbanas e uso antigo do solo.

B. Estrato Arbustivo-Arbóreo Pioneiro e lndicador (Transição ê
Adensamento)

. Espécie: Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir.

. Nome Popular: Jurema (ou Jurema-Preta) (Família Fabaceae)

. Status e Abundância: Alta (Dominante no estrato intermediário).

. Análise Ecológica: Espécie nativa pioneira, altamente adaptada a solos
que sofreram intervenção. Atua como colonizadora principal nas clareiras
abertas do lote, formando agrupamentos densos que auxiliam na
transição ecológica e na estruturação do sub-bosque regenerativo da
Caatinga local.

. Espécie: Cereus jamacaru DC.

. Nome Popular: Mandacaru (Família Cactaceae)

. Status e Abundância: Alta.

. Análise Ecológica: Espécie xerófita indicadora nativa e pioneira.
Apresenta distribuição homogênea integrada aos núcleos de jurema,
sobrevivendo bem à pressão das bordas antropizadas.

C. Estrato Arbóreo Superior (Dosset Núcleo)

. Espécie: Amburana cearensrs (Allemão) A.c.sm. e commiphora
le ptoph loeos (Mart. ) J. B.Gillett

. Nome Popular: Cumaru e lmburana (Famílias Fabaceae e Burseraceae)

. Status e Abundância: Media (Concentrada estritamente no núcleo
central).

. Análise Ecológica: Compõem o dossel remanescente mais alto visível
na imagem de satélite. Estão localizadas no miolo do lote, resguardadas
do impacto direto das vias e da colonizaçâo agressiva das mamonas.
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D. lndivíduos lsolados e de Ocorrência Restrita

. Espécie: Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos

. Nome Popular: lpê-Roxo (Família Bignoniaceae)

. Status e Abundância: Rara.

. Análise Ecológica: Registrada de forma estritamente pontual. Devido à

área restrita do imóvel (1.743,37). reitera-se a necessidade de execução

de censo 100o/o (inventário individual completo) na etapa de marcação

prévia para a ASV.

4. ANALISE RIGOROSA DE AREAS DE PRESERVAçÃO PERMANENTE
(APP)

Em estrita observância aos ditames da Lei Federal no 12.651t2012 (Código
Florestal), o diagnóstico técnico avaliou os potenciais gatilhos de proteção legal:

. lnexistência de Atributos Hídricos: O imageamento via satélite
acoplado à varredura em solo constatou a totalausência de corpos d'água

- sejam rios perenes, riachos intermitentes, nascentes, veredas, lagoas
naturais ou olhos d'água - no interior ou nas faixas de confrontação
imediata do polígono.

. Análise Geomorfológica e de Relevo: A poligonal em exame assenta-
se integralmente sobre um platô horizontal plano. Não há intersecção com
linhas de ruptura de relevo, encostas com declividade superior a 45" ou
topos de morro que provoquem o que se enquadre em App georogica.

5. REQUISITOS LEGAIS E AMBIENTAIS PARAA LTQUIDEZ DO CERTAME

5.1. Condicionante Ambiental de Uso: Autorização de Supressão de Vegetação
(ASv)

Toda e qualquer intervenção física na área, incluindo limpeza de lote,

despoeiramento, movimentação de tena ou corte de indivÍduos arbóreos,

dependerá, obrigatoriamente, da abertura de processo administrativo e obtenção

de Autorização de Supressão de Vegetação (ASV) perante o órgão ambiental

licenciador competente - seja o INEMA ou a Secretaria Municipal de Meio

Ambiente.
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5.2. Compensação Ambiental não Obrigatória

Não há necessidade emissão da respectiva ASV não ficará condicionada

à aprovação e execução de um projeto de Compensação Florestal Obrigatória.

O arrematante assumirá, de forma integral, os custos, estudos, projetos e taxas

decorrentes, sem reposição volumétrica calculada sobre a área de 1.143,17.

6. PARECER CONCLUSIVO E DIRETRIZES URBANíSTrcAS

Este relator técnico exara o parecer de que a gleba urbana de 1.743,JT,

correspondente à Quadra 07, Lote 0l do Loteamento Mirante da Lapa,

encontra-se APTA E LIBERADA para o procedimento de parcelamento do solo.

A operação imobiliária pública cumpre integralmente os preceitos de tutela do

meio ambiente e o dever de informação.

BomJesus da Lapa - BA, 18 dejunho de2A26

Klinson Marcio Ataíde Souza
Engenhei ro Floresta!-CREA/BAno1 3547/D

Docum€ôto àssinado di gitôlmente

g ub iffi-1.ffiâ1xtr,H^
VeÍ itque em hnps:,i,,validaÍ.itt.gov.bÍ
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lndexado ao(s) Processo(s)
04t2026
Localizaçâo de Referência: Quadra 07, Lote
01, Loteamento Mirante da Lapa.
Coordenadas do Vértice lnicial:
13'15'00.12 5 43"22'03.64" W

Diretoria
Coordenação

SEMEIA

Data da inspeção

17t06t2026

Hora

10H00

LAUDO TECNICO DE COBERTURA VEGETAL E DIAGNOSTICO
AMBTENTAL PARA TNSTRUçÃO Oe PROCEDTMENTO

ADMINISTRATIVO / INQUÉRITO CIVTL

lnteressado: Procuradoria de Bom Jesus da Lapa / Secretaria Municipal
de Meio Ambiente

Procedimento de origem (Município): Processo Administrativo no
0412026 - Loteamento Mirante da Lapa

Processo de Origem/Protocolo: 004-2026/SEMEIA

Município: Prefeitura Municipal de Bom Jesus da Lapa - BA / Secretaria
Municipal de Meio Ambiente (SEMEIA)

Assunto: Avaliação de Passivos Ambientais, Fitossociologia e
Caracterização Hidrográfica para Fins de Alienação de Patrimônio Público
lmóvel

Este documento constitui o Laudo Técnico de Cobertura Vegetal e Estudo de

Área de Preservação Permanente (APP), estruturado especificamente para a

regularização, diagnóstico ou fins de leilão público de loteamentos no perímetro

urbano e de expansão urbana de Bom Jesus da Lapa - BA.

Este é o Laudo Técnico de Cobertura Vegetal e Diagnóstico Ambiental

reestruturado com o rigor técnico, analíüco e legal exigido paÍa a apresentação

formal perante a Prefeitura de Bom Jesus da Lapa. O documento detalha os

fundamentos jurídicos, a metodologia técnica e as condicionantes urbanístico-

a
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ambientais da gleba de 2.174,89 m2, assegurando a total transparência do

procedimento licitatório promovido pelo Município.

í. TDENT|F|CAçÃO E QUAL|F|CAÇÃO DO TMOVEL

. Obieto do Estudo: Gleba Urbana de Expansão Comercial denominada
Loteamento Mirante da Lapa.

. Localização Geográfica: Quadra 07, Lote 01 (delimitada a leste pela Via
Local 14 e aa sul pela via Local 221, Perimetro urbano, Bom Jesus da
Lapa - BA.

. Área Alvo de Anális e: 2.174,89 m2 (0,2174 hectares), conforme poligonal
de medição direta.

. Vértice Centralda Poligonal: Coordenadas Geográftcas (SIRGAS 2000)
{3oí5'00.í2" S e 43o22'03.64" W (Altitude Média:444 metros).

1.1. DADOS DO RESPONSAVELTECNICO

. Nome Gompleto: Klinson Marcio Ataíde Souza

. Título Profissional: Engenheiro Florestal

. Registro Profissional: CREAIBA no 13547/D

. Anotação de Responsabilidade Técnica (ART): ART no BA-
2026/99854-AM, devidamente recolhida perante o Conselho Regional de
Engenharia e Agronomia da Bahia (CREA-BA).

2. OBJETIVO E METODOLOGIAADOTADA

O presente estudo técnico tem por objetivo realizar o levantamento florístico

quanti-qualitativo, classificar o estágio sucessional da vegetação nativa e avaliar

rigorosamente a existência ou nexo de causalidade com Áreas de Preservação

Permanente (APP) na poligonal delimitada. O escopo visa dar cumprimento aos

princípios da publicidade, legalidade e precaução, afastando riscos de danos

ambientais ou passivos ocultos.

lnventário Fitossociológicos Direto: Realizado por meio do método de

caminhamento perimetral e perpendicular na totalidade da gleba de

2.174,89 m2, assegurando a amostragem representativa das populações

arbóreas e arbustivas.

a
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a Levantamento de Alta Precisão (Geoprocessamento): coleta e

vetorização de vértices com suporte de imagens de satélite de alta

resolução espacial acopladas ao sistema Google Earth pro, sob o Datum

Horizontal SIRGAS 2000, p§etadas em coordenadas Geográficas e urM
Zona 23 Sul.

3. CARACTERTZAçÃO On COBERTURA VEGETAL

3.1. Classificação da FitoÍisionomia e Sucessão Ecológica

A área sob análise encontra-se inserida no perímetro urbano e integrada

ao domínio do Bioma Caatinga. No entanto, o lote apresenta-se completamente

descaracterizado em relação à sua cobertura vegetal original, não se

enquadrando em nenhum estágio sucessional de regeneração da vegetação

nativa. O cenário local é de severa degradação ambiental, caracterizado por uma

matriz ecológica antropizada e integralmente dominada por densos

adensamentos de espécies exóticas invasoras e ruderais, corn destaque para a

mamona (Ricinus communis) e o pião-de-seda (Calotropis procera).A ausência

de indivíduos arbóreos ou arbustivos nativos remanescentes confirma a perda

da integridade ecológica do teneno, deconente do histórico de perturbação

antrópica e do severo efeito de borda provocado pelas vias urbanas limítrofes.

3.2. Composição Florística e Estrutura Fitossociologia Dominante

O censo florístico direto e a análise de textura da imagem de satélite na

poligonal de 2.174,89 m2 registraram a seguinte distribuição e composição

ecológica:

A. Estrato Herbáceo, Subarbustivo e Ruderal lnvasor (Bordas e Clareiras)

. Espécie: Ríclhus communisL.

. Nome Popular: Mamona (Família Euphorbiaceae)

. §tatus e Abundância: MuitoAlta.

. Análise Ecológica: Espécie exótica invasora de caráter ruderal. Domina
de forma agressiva as faixas de borda que fazem frente com a Via Local
14 e Via Local22. Sua presença massiva comprova perturbação antrópica
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superficial severa e recente, como movimentação de terra ou descarte de
resíduos urbanos periféricos.

Espécie: Opuntia ficus-indica (L.) Miil.

Nome Popular: Palma-forrageira (Família Cactaceae)

Status e Abundância: Moderada.

Análise Ecológica: Coexiste dispersa no sub-bosque das áreas abertas,
reforçando o histórico de pressões urbanas e uso antigo do solo.

B. Estrato Arbustivo-Arbóreo Pioneiro ê lndicador (Transição e
Adensamento)

. Espécie: Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir.

. Nome Popular: Jurema (ou Jurema-Preta) (Família Fabaceae)

. Status e Abundância: Alta (Dominante no estrato intermediário).

. Análise Ecológica: Espécie nativa pioneira, altamente adaptada a solos
que sofreram intervenção. Atua como colonizadora principal nas clareiras
abertas do lote, formando agrupamentos densos que auxiliam na
transição ecológica e na estruturação do sub-bosque regenerativo da
Caatinga local.

. Espécie: Cereus jamacaru DC.

. Nome Popular: Mandacaru (Família Cactaceae)

. Status e Abundância: Alta.

. Análise Ecológica: Espécie xerófita indicadora nativa e pioneira.
Apresenta distribuição homogênea integrada aos núcleos de jurema,
sobrevivendo bem à pressão das bordas antropizadas.

C. Estrato Arbóreo Superior (Dossel Núcleo)

. Espécie: Amburana cearensis (Allemão) A.c.sm. e commiphora
le ptophloeos (Mart. ) J. B.Gillett

. Nome Popular: Cumaru e lmburana (Famílias Fabaceae e Burseraceae)

. Status e Abundância: Média (Concentrada estritamente no núcleo
central).

. Análise Ecológica: Compõem o dossel remanescente mais atto visível
na imagem de satélite. Estão localizadas no miolo do lote, resguardadas
do impacto direto das vias e da colonização agressiva das mamonas.

a
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D. lndivíduos lsolados e de Ocorrência Restrita

. Espécie: Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos

. Nome Popular: Ipê-Roxo (Família Bignoniaceae)

. Status e Abundância: Rara.

Análise Ecológica: Registrada de forma estritamente pontual. Devido à
área restrita do imóvel (2.174,89 m'), reitera-se a necessidade de
execução de censo 100% (inventário individual completo) na etapa de
marcação prévia para a ASV isolando e identificando os indivíduos
nativos protegidos do volume total de material lenhoso ruderal (mamonas
e juremas jovens).

a

4. ANALISE RIGOROSA DE AREAS DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE
(APP)

Em estrita observância aos ditames da Lei Federal no 12.65112012 (Codigo
Florestal), o diagnóstico técnico avaliou os potenciais gatilhos de proteção legal:

. lnexistência de Atributos Hídricos: O imageamento via satélite
acoplado à varredura em solo constatou a totalausência de corpos d'água

- sejam rios perenes, riachos intermitentes, nascentes, veredas, lagoas
naturais ou olhos d'água - no interior ou nas faixas de confrontação
imediata do polígono.

. Análise Geomorfológica e de Relevo: A poligonal em exame assenta-
se integralmente sobre um platô horizontal plano. Não há intersecção com
linhas de ruptura de relevo, encostas com declividade superior a 45' ou
topos de morro que provoquem o que se enquadre em App geológica.

5. REQUISITOS LEGAIS E AMBIENTAIS PARAA LIQUIDEZDO CERTAME

5.1. Condicionante Ambiental de Uso: Autorização de Supressão de Vegetação
(ASv)

Toda e qualquer intervenção física na área, incluindo limpeza de lote,

despoeiramento, movimentação de tena ou corte de indivíduos arbóreos,

dependerá, obrigatoriamente, da abertura de processo administrativo e obtenção

de Autorização de Supressão de Vegetação (ASV) perante o órgão ambiental
licenciador competente - seja o INEMA ou a Secretaria Municipal de Meio

Ambiente.
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5.2. Compensação Ambiental não Obrigatória

Não há necessidade emissão da respectiva ASV não ficará condicionada

à aprovação e execução de um projeto de Compensação Florestal Obrigatória.

O arrematante assumirá, de forma integral, os custos, estudos, projetos e taxas

decorrentes, sem reposição volumétrica calculada sobre a área de 2.114,89 m2.

6. PARECER CONCLUSIVO E DIRETRIZES URBANíSTICAS

Este relator técnico exara o parecer de que a gleba urbana de 2.174,89

m2, correspondente à Quadra 07, Lote 0í do Loteamento Mirante da Lapa,

encontra-se APTA E LIBERADA para o procedimento de leilão público e

parcelamento do solo. A operação imobiliária pública cumpre integralmente os

preceitos de tutela do meio ambiente e o dever de informação.

Bom Jesus da Lapa - BA, 18 dejunho de2026

Klinson Marcio Ataíde Souza
Engenheiro Florestal-CREA/B Ano 1 3547 lD
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LAUDO PERICIAL DE CARATER TÉCNICO: COBERTURA
VEGETAL E DIAGruÓSTICO AMBIENTAL

Destinatário: Procuradoria-Geral do Município de Bom Jesus da Lapa -
BA

Procedimento de Origem: Processo Administrativo de Retificação de
Gleba Urbana

Assunto: Caracterização de Cobertura Vegetal, Avaliação de Passivos
Ambientais e Diagnóstico Hidrográfico de Ativo lmóvel Urbano

1. ESCOPO DO LAUDO

O presente laudo técnico pericial tem por objetivo diagnosticar a atual

condição da cobertura vegetal, classificar o estágio sucessional da flora e

analisar o nexo de causalidade com restrições ambientais legais ou Areas de

Preservação Permanente (APP) na poligonal delimitada. A análise fundamenta-

se nos preceitos da Lei Federal no 12.65112012 (Código Florestal) e normas

técnicas de engenharia florestal.

2. IDENT|F|CAçÃO E ESPECTFICAçÕES DA GLEBA

. ldentificação: Quadra 28, Perímetro urbano - Loteamento Joaquim
Antônio Balisa, Bom Jesus da Lapa - BA.

. Área Total Delimitada:27.749,85 m2 (2,TT4g hectares), obtida por
poligonal de medição direta e amarração por pontos de controle globais.

a

a

a
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Altimetria Média: 452 metros acima do nível do mar (Datum Horizontal
srRcAS 2000).

3. METODOLOGIA APLICADA

. Vistoria e Censo Direto ln Loco: Varredura perimetral e caminhamento
perpendicular em quadrantes cobrindo 100% da superfície de 27.749,85
m2 para a busca de material lenhoso, espécimes nativos ou regeneração
natural.

Sensoriamento Remoto: Vetorização, amarração espacial e
processamento digital da imagem de satélite através da plataforma
Google Earth Pro utilizando os limites de vértices fornecidos.

a

a

4. MEMORTAL DESCRTTTVO DA pOLtcONAL (StRcAS 2000)

4.1. Tabela de Coordenadas dos Vértices

4.2. Descrição Perimetral Técnica

"lnicia-se a descrição deste perímetro no vértice Ví, de coordenadas

geográficas 13"15'57.60" s e 43"23'45.02" w, situado no limite noroeste do

loteamento. Deste ponto, segue com azimute plano de 05"08'34" e uma distância

de 58,80 metros até o vértice v2 (13"1s'ss.70" s e 43"23'44.g6" w), situado no

limite nordeste. Deste ponto, deflete à direita e segue com azimute de 97"9fl22"
e uma distância de 465,10 metros até o vértice v3 (19"1s's7.TT" S e 43"23,29.40"

W), situado na confrontação leste. Deste ponto, deflete à direita e segue com

azimute de 174'51'26" e uma distância de s9,40 metros até o vértice v4
(13'15'59.70" S e 43'23'29.58" W), situado no limite sudoeste do polígono. Deste

Vértice Latitude (S) Longitude (W) Azimute / Distância

Ví 13'15'57.60" S 43"23',45.02" W 05"08'34" / 59,90 m

v2 13'15'55.70" S 43"23'44.96" W 97"36',22" / 465,10 m

V3 13"15',57.77" S 43"23'.29.40" W 174"51',26" 159,40 m

v4 13"15'59.70'S 43"23'29.59" W 277"30'.15" / 465,05 m
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ponto, deflete novamente à direita e segue com azimute de 2lr"go'1s" e uma

distância de 465,05 metros, retornando ao vértice inicial Ví, fechando assim o

perímetro da poligonal que totaliza uma área de 2l.T4g,B5 m2."

5. DIAGNOSTICO FITOFISIONÔMrcO E HIDROGNÁrICO

. Estado da Cobertura Vegetal: Ausência de Cobertura Vegetal Arbórea

Significativa. O lote apresenta solo predominantemente antropizado,

plano e limpo. lnexistem maciços florestais nativos ou fragmentos de

bioma cerrado em estágio avançado de regeneração natural no interior do

perímetro amostrado.

Atributos Hídricos e Geomorfológicos: Constatada a ausência de

corpos d'água (rios, riachos, nascentes ou lagoas) no interior ou nas

divisas imediatas da gleba. o imóvel assenta-se sobre uma área de

expansão urbana em relevo suave-ondulado, sem intersecção com

encostas de alta declividade. lnexistência de Áreas de Preservação

Permanente (APP) sob o escopo da Lei Federal na 12.65112A12.

6. PARECER TÉCNICO PERICIAL CONCLUSIVO

Com base nas vistorias de campo, dados fitossociológicos e exames por

sensoriamento remoto, este relator exara o presente parecer conclusivo sob o

prisma exclusivamente técnico-florestial e ambiental:

1. A gleba urbana de 27,749,85 m2, correspondente à euadra 28 do
Loteamento Joaquim Antônio Balisa, encontra-se classiÍicada
tecnicamente como área de solo consolidado e descaracterizada de
vegetação nativa densa.

2. Diante da ausência biológica de espécimes florestais protegidos no
imóvel, conclui-se pela inexistência de fato gerador para processos
complexos de compensação por reposição volumétrica lenhosa para fins
de parcelamento urbano padrão.

3. O imóvel sob análise encontra-se tecnicamente livre e isento de passivos
ambientais bióticos ou hidrográficos ocultos, estando a poligonal descrita
no item 4 APTA E LIBERADA para o prosseguimento do procedimento
administrativo de destinação, alienação e parcelamento do solo junto à
Procuradoria-Geral do Município.

a
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Bom Jesus da Lapa - BA, 22 de junho de 2026.

Klinson Marcio Ataíde Souza
Engenheiro Florestal- CRENBA no 13547/D
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Coordenada Este (E): 677011
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Diretoria
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19106t2026

Hora
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LAUDO PERICIAL DE CARATER TÉCNICO: COBERTURA

VEGETAL E DIAGruÓSNCO AMBIENTAL

PREÂMBULO E OBJETO DO INQUÉRITO

O presente instrumento consubstancia o Laudo Pericial de Diagnóstico

Ambiental e Avaliação Descritiva de Áreas de Preservação Permanente (APP),

formalizado com o escopo de instruir o procedimento de regularização fundiária

e conferir plena segurança jurídica ao leilão público de alienação de patrimônio

imobiliário municipal, situado no perímetro urbano de expansão do lríunicípio de

Bom Jesus da Lapa - BA.

A presente manifestação técnica atende à requisição exarada pela

Procuradoria Geral do Município de Bom Jesus da Lapa, colimando salvaguardar

o princípio da estrita legalidade, da transparência e da precaução. Este parecer

discrimina as condicionantes urbanÍstico-ambientais e a higidez jurídica da
poligonal que compreende uma extensão superficial total de 50.683,5g m2,

mitigando preventivamente a existência de óbices ocultos ou passivos

ambientais capazes de macular a liquidez do certame licitatório.

. Órgão Requisitante: Procuradoria Geral do Município de Bom Jesus da

Lapa
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Ente lnteressado: secretaria Municipal de Meio Ambiente (sEMElA)

Nexo de origem: ProcessoAdministrativo no 0112026 - Loteamento Nova

Lapa

Protocolo Geral : 001 -2026|SEME!A

objeto Técnico: supressão de Nexo de Fitossociologia, Certificação de

Antropização Consolidada e Delimitação de Restrições Administrativas de

Escoamento Pluvial.

í. TDENT|FICAçÃO E QUAL|F|CAçÃO DO TMOVEL

a

a

a

a

a

a

a

Denominação do Aüvo: Gleba Urbana de Expansão Comercial

denominada Loteamento Joaquim Antonio Baliza - Quadra 29.

Endereço e Circunscrição: Rua Floriano Peixoto, s/n, Bairro Novo Mundo,

Perímetro Urbano, Bom Jesus da Lapa - BA.

Extensão Superficial: 50.683,59 m2 (cinco hectares, seis ares e oitenta e

três centiares / = 5,07 ha).

Vertice Geodésico Central da Poligonal: Determinado em Coordenadas

Planas no sistema de Projeção universal rransversa de Mercator (urM),

balizado sob o Datum Horizontal SIRGAS 2000, Zona 23 Sul:

o Coordenada Este (E): 677.011,00 m

o Coordenada Norte (N): 8.534.682,00 m

Delimitação Perimetral da Area (Polígono Fechado):

o 43.38872972297803,-1 3.2658965597958,0

o -43.388983991 8632,-13.267 279977 51232,0

o -43.38684576987936,-13.26750116167303,0

o -43.38 5697 I 42677 83,-13.267 U100521 256,0

o -43.38569836137 145,-13.26686929255245,0

o 43.3861 9854540823,-13.2662211481 9392,0

a
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o -43.38872972297803,-1 3.26589ô5597958,0

Perito Responsável: Eng. Florestal Klinson Marcio Ataíde souza -
Registro Profissional CREA/BA no 1354TlD.

vínculo de Responsabilidade Técnica: Anotação de Responsabilidade

Técnica (ART) no BA-2026/99854-AM, devidamente recorhida perante o

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia (CREA-BA).

2. ESCOPO E METODOLOGIAADOTADA

A metodologia aplicada para a confecção deste diagnóstico ambiental seguiu

rigorosamente os preceitos científicos aplicados à engenharia de avaliação legal

e ao geoprocessamento:

lnspeção Perimetral Direta (Caminhamento Perpendicular): Varredura

sistemática in loco em toda a extensão interna e confrontaçÕes imediatas

da poligonal. o método objetivou diagnosticar a existência de qualquer

remanescente de flora e validar os índiecs de degradação da cobertura

de solo.

Sensoriamento Remoto e vetorização de Alta Precisão: Coleta de dados

biofísicos via receptores GNSS de Dupla Frequência em metodo RTK

(Rea/ Time Knematic), com posterior validação por imagens de satélite

orbitais de alta resolução espacial, ajustadas ao Meridiano Central 4s" W

(Fuso 23 Sul).

a

a

a

a

3. CARACTERTZAçÃO AMBIENTAL E SUCESSÃO ECOLOGTCA

3.1. Estado de Fato do solo e supressão de Nexo Fitossociológicos

submetida a poligonal de s0.683,59 nÉ ao censo pericial, restou

evidenciada a inexistência de cobertura vegetal nativa. O imóveÍ sob análise

descaracterizou-se completamente de sua fitoÍisionornia originária (Caatinga
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Estacional Decidual), apresentando-se formalmente sob a classificação técnica

de Área Antropizada Consotidada (Solo Exposto).

Não se registram, nos limites cartográficos do loteamento, fragmentos

arbóreos, arbustivos ou indivíduos aóóreos isolados de relevo legal ou

ecológico. Rompeu-se o nexo fitossociológicos da área, a qual se encontra

desprovida do banco de sementes nativas da Caatinga. Constata-se apenas

uma cobertura esparsa de estrato herbáceo ruderal e rasteiro, em avançado

estado de dessecação decorrente do estresse hídrico estacional característico

da região do Medio São Francisco baiano.

3.2. Vetores de Antropização e Descaracterização Urbana

O diagnóstico atesta que a degradação e supressão da biota original

decorreram de intervenções antrópicas históricas e sucessivas, as quais

consolidaram o uso urbano do solo. Configuram fatores determinantes da

consol idação antrópica :

lntervenções de Engenharia civil: obras preexistentes de abertura,

terraplenagem e confinamento lateral promovidas pelo traçado da Rua

Floriano Peixoto.

a

lnfraestrutura Concessionada: lmplantação de malha de distribuição de

energia elétrica, fixação de postes e cercamentos limítrofes civis.

Limpeza Mecânica Continuada: Evidências de descapotamento pretérito

do solo e tráfego de maquinário pesado, impedindo o surgimento de

processos de regeneração natural.

4. EXAME DE ÁREAS DE PRESERVAçÃO PERMANENTE (APP)

A luz dos parâmetros normativos instituídos pela Lei Federal no 12.651 tZO12

(Codigo Florestal), realizou-se o exame dos vetores de restrição ambiental sobre

a poligonal de 50.683,59 m2:

. Alienação Hídrica: A análise multitemporal e a vistoria de campo

atestaram a incompatibilidade com atributos hídricos. lnexistem rios,

a

a
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riachos perenes ou intermitentes, nascentes, veredas, lagoas ou olhos

d'água naturais intersecionando o perímetro ou sua faixa de

amortecimento imediata.

Alienação Geomorfológica: o relevo caracteriza-se por um platô

horizontal plano de estabilidade geológica, com altitude média

estabelecida em 427,2 metros. Não há intersecção com declividades

superiores a 45" ou rupturas de declive que justifiquem o enquadramento

em APP de topo de morro ou de encosta.

4.1 . Servidão Administrativa Preventiva (Restrição Extra-App)

Não obstante a área estar indene de restriçôes hídricas florestais

automáticas, identiÍicou-se em sua linha divisoria a leste a presença de um canal

artificial de escoamento pluvial temporário.

Em observância ao Princípio da Precaução, com o fito de mitigar riscos

sazonais de subsidência ou inundação do solo por drenagem deficiente (por se

tratar de uma área de baixada geológica), este laudo fixa a obrigatoriedade de

instituição de uma faixa não edificável de 30 (trinta) metros, contados a partir do

eixo geométrico do referido canal artificial. Esclarece-se que tal limitação possui

natureza de servidão administrativa e técnica de engenharia, não guardando

correspondência jurídica com APP hídrica.

5. DINÂMICA HTDROLOGICA E RISCO DE CHEIAS PLUVIAIS

A poligonal está configurada em uma depressão topográfica de baixada que atua

como bacia de recepção natural das águas pluviais urbanas do entorno,

apresentando severa sazonalidade hidrológica regional:

. Período de Estiagem Crítica (Maio a Outubro): Marcado por estresse

hídrico agudo, dessecaçâo do substrato, retração profunda do lençol

subterrâneo e total ausência de fluxo no canar artificial a leste.

Período de chuvas e Inundações sazonais (Novembro a Abril):

Concentração tonencial de índices pluviométricos. o volume de

a

a
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enxurrada das vias urbanas adjacentes converge para o teneno,
provocando o transbordo temporário do canal e o rápido aÍloramento do

lençol freático superficial (gerando solo instável e de baixíssima

capacidade de carga). Aforça da enxurrada de pico impõe riscos severos

de erosão das margens (fenômeno de terra caída) e fraturamento de

pavimentos rígidos tradicionais.

6. DIRETRIZES PARA CI PROGRAMA DE RECOMPOSçÃO E PAI§AGISMO

BloFíLrcO

Como medida mitigadora de engenharia natural, o projeto do complexo

urbanístico deverá implantar uma malha arbórea e de forração com espécies

nativas do Cerrado e da Caatinga, obrigatoriamente dividida por zonas de

tolerância hidráulica:

6.1. Zona Estabilizadora de Umidade

Destinada às soluções Baseadas na Natureza (sBN) para suporte a

inundações sazonais e proteção estrutural das margens. Fica determinado o

plantio e manejo das seguintes espécies selecionadas:

a

a

Arbóreas Hidrófilas (Ír/argens do Canal):

o lnga vera (lngá-do-b§o)

a Handroanthus umbetlatus (lpê-Amarelo-do-Brejo)

o Calophyllum brasiliense (Guanandi)

o Maurrtia flexuosa (Buriti)

Forrações Macrófitas e Palustres (Leito e calha de Escoamento):

o Typha domingensr.s (Taboa)

o Cyperus giganteus (Papiro-brasileiro)

a Eleochans spp. (Junco)

o Colocasr,a escu/enfa (lnhame-da-Costa / Taioba)
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6.2. zona de convivência e sombra urbana (cota seca Gentro-oeste)

Destinada ao conforto térmico do púbtico frequentador e estruturação

mecânica do solo em períodos de estiagem prolongada. Fica determinado o uso

das seguintes espécies xerófitas e caducifólias:

. Arbóreas de Sombra e Ftoração Ornamental:

o Libidibia ferrea (Pau-Ferro)

o Handroanthus impetiginosus (lpê-Roxo)

o Myracrodruon urundeuva(Aroeira-sertaneja)

o Ceiba glaziovii(Barriguda)

. ForraÉo Terrestre Resistente:

o Grama Batatais (Paspalum notatum)

7. REGULARIDADE JURíDICA

7.1. lnexigibilidade de Autorização de supressão de vegetação (ASv)

Por força do estado de antropização consolidada e ausência de biomassa

vegetal arbórea nativa, constata-se a inexigibilidade de obtenção de Autorização

de Supressão de Vegetação (ASV) perante o INEMA ou a Secretaria Municipal

de Meio Ambiente para a ocupaçâo fÍsica do lote, ressalvadas as licenças

ordinárias municipais de movimentação de terra.

7.2. Desoneração de Compensação Ambiental Florestal

Tendo em vista a ausência de corte de espécimes da flora nativa da
Caatinga na área útil delimitada, o arrematante ou executor encontra-se
desonerado do cumprimento ou custeio de projetos de Compensação Florestal
de Reposição Volumétrica.



À25
8. PARECER CONCLUSIVO

Ante o exposto e fundamentado nas evidências técnicas coletadas, este
relator exara o parecer de que a gleba urbana de 50.6g3,5g m2, integrante do
projeto do Loteamento Joaquim Antonio Baliza - Quadra 29, encontra-se

JURIDICAMENTE APTA E LIBERADA para o procedimento de leitão púbtico,

parcelamento do solo urbano e implantação do complexo de lazer público, desde
que o Município proceda à vinculação compulsoria das seguintes obrigaçÕes ao
Edital de Licitação, contratos e projetos de engenharia:

1. Cláusula de Declaração de Dispensa de ASV: lnclusão de termo

informativo atestando a ausência de passivo florestal e a desnecessidade

de ASV ou compensação florestal para a área interna da poligonal.

2. Averbação Urbanística da Faixa de Drenagem: lnclusão obrigatória nos

mapas de arruamento e memorial descritivo da faixa de restrição não

edificável de 30 (trinta) metros paralelos ao canal pluvial a leste,

destinando-a exclusivamente para infraestrutura de amortecimento

(jardins de chuva / biovaletas) e pavimentos 100o/o permeáveis (blocos

intertravados/pavers sobre colchão de brita), utilizando a listagem

botânica taxonômica discriminada no ltem 6 deste laudo.

3. PublicidadeAmpla e Vinculada:Anexação da íntegra deste Laudo Técnico

ao Edital de Licitação, assegurando o conhecimento prévio dos órgãos de

controle e proponentes.

BomJesus da Lapa - BA, 1g dejunho de2A26.

Klinson Marcio Ataíde Souza

Engenheiro Florestal - CREA/BA no l3l14ttD
I Do.umento àrínódo drgrtâtment. \g ub 
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í, Responsável Técnico

KLINSOT{ TARCIO ATAIDE SO{'ZA

Título proÍissíonal: E|{GEi{HEIRO FLORESTAL

- 

2, Dados do contrato

Página'l/í

ART OBRA / SERVIçO
No 8A20261512328

INICIAL 426

RNP: 2706r565ir

RegastÍo: 30001 7989SBA

Contratante: PREFEÍTURA HUt{tCtPAL DE BOH JESUS DA LAPA ? BA
RUA RUA FLORI,ANO PETXOTO

Complemento:

Cidade: BOH JESUS DA I-APA
EairÍo: CEilTRO

UF: BA

CPF/CNPJ: 14.í 05.í83/0001 -'t4

No: 2llE

CEP: /l7G00000

ART Mncnlada: B^2O251279Ai3
Contrato: 01 Celebrado em: 0í/06/2026
Valor: Rf 0,00 Tipo de contratante: pessoa JuÍidica de Direito púbtico
Ação lnstitucional: NENHUTA - NAO OPTANTE

3. Dados de Obra/Seriço
LOTEAilEI{TO NO UUtrüCtPtO

Complêmento:

Cidade: SãO FéL|X OO CORTBE

Data de lnício: 0110612026 Previsão de termino: 3An0/2O26

Finalidade: Ambi€ntal

Proprietário: PREFEmJRÁ IUt{tCtpAL DE BOt JESUS DA LAPA ? EA

No: Silltl

BaiíÍo: CEilTRO

UF: BA CEP: /17600000

Coordenadas Geográficas: 130íSí7.06'S, /[:toi!S'09.03.W

Código: /í76G§000

CPF/CNPJ: 14.í05.1831000í.í/í

4. Atividade Técnka
14 - ElaboÍaçáo

Lo€l

-de 

de

data

9 - AVAIiAçáO > MEIO AMBIENTE > DIAGNÔSTICO E CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL > DE
DNGNÓSTICO E CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL > #TOS-7.2.1.1 . ôENNCTERIZAÇÂO OO
MEIO FÍSICO

9 . AVAIiAçãO > MEIO AMBIENTE > DIAGNÓSTICO E CARACTEPZqçÃO AMSIENTÂL > DE
DTAGNOSTTCO E CARACTERZAçÃO AMEIENTAL > #TOS_7.2.1-1 - iffiaçTÉplz,1ç,11g 69
MEIO FISÍCO

Quanüdade

2,0000

2,0000

Unidade

ha

ha

Após a condusão das atividades técnicas o pmfissional deve proceder a baixa desta ÂRT

5. Observações

ELABORAÇÃO DE LAUDOS TÉCNICOS DE REMANESCENTES DE VEGETAÇÃo EM LoTEAMENT6S URBANqS A PEDID9 DA
PROCURADORIA GERAL DA PREFEIÍURA DE BOM JESUS DA LAPA - BA

6. Declaraçóes

- Dec'laro que estou ormpríndo as regrds de acessibilidade previstas nas noímas técÍlicas da ABNT, na bgislaçáo específica e no decÍeto n_
5296t200/..

_ 7. Ertidadê de Classê

NENHUMA DAS ENTIDADES

- 

8. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as irÍormações acima l0-tlS'OX IAECKT 
^TÀDE 

S{XtiIÂ - CpF: m2.r8s.53545

PREFE]TURA TUNICIPAL DE BOI' JE§U6 DA LAPA ? BA - CIIPJ:
ía-105.í830ottl-lií

9. lnformaçõês

A autenücação desta ART pode ser veriÍicada em htbs://crea-ba.sitiac.coír.hlpuuicol

- 

10. Valor

Valor da ART: R$ í08,39 Registrada em: 31110612026 Valor pago: Rl í0g,Bg Nosso Núrnero: 61HAgSe,

A autenticidade desta ART pode s wifieda m: htç);l/qeô,ba.sitac.m.br/publcd, @m a ôre: zs8xB
lmpres em: 0207Iã126 às íO:31:Sí pc , ip: lf234.í82.68

w.qeaba.org.br

Tel: CZl) 34518990

ffeaba@seaba.org,br

Fax: (71)3453-8989 §ffi;ã*"


